
\

ORGAM C:JMMERCIAL, l)lOTICIOSO E HU.MORISTICO

finno li

o barbaro crime perpetrado no syrio 1
Elias Fharaht por Miguel 'I'raad a bor- I

: do do vapor «Cordilheres- tem dimi- l
i nuido da sensação que causou. Alguns !
: jornaes do R,io, dizem que tud� isto �O nosso amável chronista da sema- i não passa de um estratagema slmula-:na ,1\1. NETTO descreve as scenas com- i do, pois Elias F'harakt que era nego- tmoventes da calamitosa noite de sab- i ciante em S. Paulo estava prestes a a- ibado para domingo, com a extinção 1 brir fallencia, segurou-se em 200 conto.s ípelo fogo do vapor «Estrella». í e raspou-se para Bueno� ?-yr�s, combi- :Accrescentare�11?s .alguns po.rmenores i nando com um seu patrício MIguel Tra- icomo orgão noticiarista e salientar os i ad a ir ao cemiterio extrahir um cada-: i

que revelaram calma, auxiliando. C0111 i ver e coloc�l-o na dita mala e na via- idenodo nliJ sal.vaç�ão �� al�un� obJ�ctos I gem de Santos ao.Rio atiral-a a� :n�r:ele bordo, e SI nao /01 a nessa hora ,ou! para supporem mais tarde um suicídio ihouvesse prompta circulação no come- 1 de Elias Fharakt. 1
ço �esse desastre, .unico nesta �oresce�1- : Nã,o sr rà isto tudo um conto do vigario? Ite cidade, ter-se-hia salvo muito mais i - i
e muito .possivel o proprip navio, em- j A passeio seguiram para .Çtaspa:r as:bo!a estivesse Gomo estava com 700 i exmas. sras. D.D. Olga Klels e rrhelda !caixas de petroiio no convez, o que deu i Heusi.
causa a guarnição afungentar.desobede- l
cendo o commandante que não mais or- i
,denava, mas pedia carinhosamente o:
auxiliassem. !

Começando o fogo no paiol das lu- i
zes, só foi sentido quando havia larn-! Pedem-nos encarecidamente para cha-
"bido todo esse compartimento esten- í 111ar-1110S a attenção das autoridades de
der:do-se po�' tod� o pO,rão. '� Paraty, para o abandono �m que jaz o
Mais alguas intrepidos que apparecessem r cemiterio do Cerro de Itajuba, onde C?
e� tempo.corno Ó 'pilot� Fr.itzRunte,. JU-l viajante contempla com tri�teza es�e110 Koch, Antonio .E-yllaslO. da SIlva,! local ' em que as almas de tantos chris
e outros os quaes com indomita coragem i tãos se aninhao.clamando aos viandantes
salvarão, o L: um d05 escales, ficando i caridade de lembrar aquelles que tam
os outros n�s turcos e c0.ns�mi�o.s �e-! bem um dia para ali a sorte os envie,lo fogo, Julio e João Evilasio ritirarão i afim de separai-os das garras dos abu
muitas peças de roupa do salão e ex- i tres e de todos os animaes que pizãoforçarão-se por furar o costado com pé i diariamente sobre os seus jazigos, porde cabra, mas em vão, a folha de aço i não mais existir cercado, quer do lado
nã� cedeo. Continha o navio assu.car, l da praia quer da estr�da geral. Ahi fifarinha e outros generOl> e 700 caixas i ca estas linhas com VIstas a quem re
de kerozene, das quaes foram lançadas l recahir a supplica.
ao mar cerca de 200. I
Não explodiu a caldeira por ter o 1 Vindo da Exposição do Rio de Ja-

machinista aberto a valvula de segu-! ííeiso checou a esta cidade o Sr. Car
rança. De' facto quando começou � e�- 110s Reis, que continua �listribuindo o

plodir o kerozene, não hou,:,e mais 1- j Álbum de Santa Cathanna aos amar:déa de salvação para o na,:,lO.. i tes do be110, util e agradavel, pela di-
A autoridade procedeu �nquen�o e lminuta quantia de b$OOO.

.

vistoria, julgando cas_nal o. incendio. 1 Em verdade, é um livro que faz co-
A machina e caldeira dizem ser ap- i nhecer pari-passn as redondezas do

proveitavel. j estado; contem nitidas pho�ographia,�,Foram tiradas diversas photo-! bellas vistas, panoramas mUlta.:s e ri

grpahias pelos srs, L Currlin e J. 1 cas paisagens c.om. topogra�hlas des

Brandão na occasiqo que o«Estrel- i criptivas das prll1ClpaeS local�d�des, co
,

_, 1 mecando pela Ilha S. CatharUM.la» se acnava, em eha.uas. l rr�mos em vista o que compramos pa-
i ra nos deleitar.

l " Alo'uns jornalistas de Lisboa:
i 8ntI·e�istaralí.l O dr. ltibiré da Ou-

ElID�,�m, cllil@,
•

Q;0' 1') a' "'t.tltB;t�B;�".;d,:J';; õ ';,d.�"" .�.;�' �!ti�J=''';''''o_}

ES'l"REL'LA

Deixamos ainda para o outro nr. o

artigo «Calamidades da êpocha» ele um
nosso collaborador, por falta de espaço:

Pelo pa,quete «Saturno» vinelo do
Rio Grande, chegou a exma. sra. D.
Paula Ramos, progenitora da exma. es

posa do Sr. João Pinto d'Amaral.

AS S I G N A T'U R A S
Por um anno 4$000 Semst. 2$000

•

Annuncios e outras pubHca�ões, mediante ajuste
PAGÀMENTO ADIÀN'rADO

nha, e o encarregado de negocies
argentinos, sobre. os boatos cor

rentes de que as relações entre o

Brazil é a Argentina estavam um

pouca estremecidas.
Os dous diplomatas declararam

que esses; boatos eram completa
mente infundados, assegurando q'
as relações dos dous paízes são
de perfeita cordialidade:

Os srs. Presidente da Republi ..
Cé!. e :Jlinistro da Marinha conti
nuaram a receber muitos telegram
mas de felicitações pelo lança
mento ao mar do couraçado lJ!li
nas Gentes.

Durante o mez de Setembro
regtstràmos mais 40 assignantes
c1' PHAROL que vieram inscrever-se

expontaneamente. Mil gracias.

Foi nomeado empreiteiro da E.
ele F. Blumenau, o sr. .Ioao Fu

phrazio Clirnaco, que para ali se

guirà com uma turma de 80 tra

balhadores.

Tivemos a satisfação de rece

bel' a visita do sr. Umbelino de
Britto, c1istineto negociante no

lugar Brilhante e nosso fuctnro
conselheiro Municipal.

PETICÃO AlVIOROSA-exma. sra.

-Diz um coracão amante, nascido no

luzar do Torm�nto, termo da cidade.

Afflição, freguesia elos �artyrios, ?is
pado do Desgosto, e residente na, cida
de de Pena,s,""que, passando' o suplican
te pela rua dos Martyrios, encontrou-se
com a ronda de vossos olhos, sendo

preso á ordem de vossos affectos, �eco
lhido às cadeias de vossa ausencia e

carregado com duros e pesados grilhões
do amor.

.

O supplicante vem perante vos�a bel
lesa requerer que o faça soltar do ty
ra,n�o degredo de vossa·ingratidão, pe
lo que pede vos dig�1eis chamai-o a ?a,·
la livre elo vosso pé'ltO: anIn (lr �Pl' m

terrogado e confessar o cnme de VO;J

amar eternamei1te.
Pede deferimento-E. R. M.
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No dia 26 do corrente mez realisou
se nesta Vi11a o consorcio' da dilectâ
filha do nosso bom amigo e chefe Co
ronel Benjamim Vieira, Senhorita Ly
bia Vieira com o sympathico moço
Heitor dos Santos, encarregado da Es

tação Telegraphica desta Villa. Este
consorcio revestiu-se de uma solemni
dade que diffieil seria descrevel-a, po
rem cumprindo com o dever de corres

pondente de vosso sympathico jornal,
vou, transmittir alguns apanhados:
As 10 horas, do referido dia, aqui

chegaram os Exmos. Snrs. Dr. Celso
Bayma, deputado estadoal, Coronel Ma
noel Fernandes, João Grumiché e tele

graphista João Bayma que da Capital
-

vieram especialmente assistir o casa

mento, que foram recebido por muitos

amigos e pela ban,da ,musica,l, debaixo
de uma girandola de foguetes etc. Por
excesso de servicos em sua repartição
excusou-se por ca�ta o nosso distin�to
amigo Dr. Honorio Cunha, de assistir
a esse consorcio. As 3 horas ela tarde
teve lugar lauto jantar, assistindo gran
de numero de amigos e familias, assim
como autoridades municipaes, notando
se entre ellas os nossos amigos Joa
qnim da Silva Santos, superintendente
Municipal, Manoel Felicio, Manoel Li

nhares, Juizes de Paz, José Linhares,
Eduviges Bernardino, José Domingos)
conselheiros Municipaes e muitos ou

tros, etc. A's 5 horas da tarde reali
sou-se o acto religioso, seguindo os noi
vos para a Igreja, sendo acompanhados
por grande prestito.
Paranympharam o acto por parte

do noivo, seu pai e nosso amigo João
Mariano dos Santos e por, parte cI a
noiva seu sympathico irmão Herminio
Irinêo Vieira e sua senhora Adalgiza
da Cruz Simas. Em seguida regressa
ram à casa; paterna onde teve lugar o

acto civil que foi paranymphado pelo
Dr. Celso Bayma, como procurador do
Dr. Ronorio Cunha, por: parte do noi
vo e por parte da noiva o nosso dis
tincto amigo Felix Brandão e sua ex-

F O L H E T I J\!l (6

Todos nós despertamos na noite de
sabbado para domingo, aos gritos de

. incendio no Estrella, mas attonitos não
sabíamos si na sociedade ou no vapor
que tinha O mesmo nome e que se a

chava fundeado no nosso porto. Ao
pisarmos á rua, ficamos esclarecidos,
olhando para o ponto, donde vinham
enorme clarão e nuvens de tumaca,
A população inteira, as duas d� ma

drugada, presenciava um espectáculo
assombroso, unico

'

aqui, talvez mesmo

raro em todo o Brazil, de um navio à
vapor, fundeado, e atracado bem junto
a um trapiche, num rio calmo e em noi
te mais' calma ainda, de Se incendiar
e ser totalmente devorado pela incle
meneia do fogo! Ha de ficar por mui
tos annos gravada na mente dos que
viverem, e 9-ue transmittarão aos fu-

o PHAROL
ma. esposa D. Celina Vieira, como pro- ,

curadores do não menos disticto amigo
José Candido Vieira, honrado funccio
nario da Mesa de Rendas Federal de
Itajahy, que por molestia não ponde
comparecer. As 8 horas da noite foi
offerecido aos convidados uma lauta
mesa d� doces finíssimos e saborosos,
regado com deliciosos vinhos.
Ao champagne levantou sua taça o

-distincto catharinense Dr. Celso Bay
ma que saudando os noivos, perorou
com as seguintes palavras: O que de

sejo é que a existencia do jovem par
sej a tão azul corno o azul de um céo
sem nuvens. Em seguida ergueu-se o

illustre advogado Guedes da Fonseca,q'
numa lingua,gem clara e fluente sau

dou os noivos e seus pais. Foram ser

vidos por muitas mezas os doces, sa

hindo todos os convidados penhorados
pelo gelltil acolhimento que foram dis
pensados não só por parte do sr. cel.

Benjamin Vieira, como por sua esposa
e filhos. Terminou essa solemnidade
com um sumptuoso baile que se pro
longou até as 4 horas da manhã.

O dr. Celso Bayma e seus compa
nheiros seguiram as 11 horas ela noute
para Itajahy, sendo o seu, bota fora
muito concorrido por amigos.
___:_Numero superior a 100 foram os tele
grammas que o Cel. Benjamin recebeu
no dia 26 de congratcllações de todos
seus amigos.
-O PHAROL se fez representar nesta

.

festa pelo nosso companheiro e amigo
João S, Rochadel, que foi alvo de gen-,
tilezas por parte da exma familia do
Tenente Coronel sr. Benjamin Vieira.
-Tendo um jornal dessa cidade em seu

ultimo numero publicado uma queixa
de Zacharias da Cruz, sobre máos tra
tos que um seu irmão recebia do sr.

Dimas Campos, em cuj a casa se acha
va empregado, o Exmo. 8nr. Dr. Juiz
de Direito, ordenou por officio ao Sub
Commissario de Policia desta Villa pa
ra abrir rigorozo inguerito e ser remet
tido ao mesmo Juiz, com a maxima
urgencia. Promettendo continuar com

outras noticias, termino esta.

Corresp.
___-.__",�"!_"_"' "'''''''"F__''

__''''''':!':!''''''''.''''''' �

turos filhos, esta memoravel noite de
Setembro. Será contada e apontada co

mo um facto que ficou .marcando uma

epocha nos annaes desta pequena, mas

alegre cidade.
Quem chegou ao caes, via todo o na

vio em volto em chamas que devora
vam tndo num fragor medonho. Ia pon
co a pouco cahindo aqui uma corda, a
li um ferro que esquentava, e enrubecia.
Parecia que o navio tinha vida e pe

dia por soccorro, tal a ancia que o

fogo ia, na sua passagem destruindo
a, e avançando.
Tudo gemia" numa contorção sem

limites, num desespero e agonia sem

fim. Tinhamos a idéa que tudo ali pe
dia.clamava, chorava por soccorro e o

homem, na suaimpotencia.ficou contem

plando aquella scena dantesca e infer
nal onde o assombro e medo casava-se

com a pena e a dor., ,

A cada chama que devorava uma rio
va parte do navio, cà 'de terra, nos

nossos rostos, notava-se uma nova mu-

.Eis uma noticia que encontra,
'

mos na Situação, de Jaguarão:
«Depois do apparecimento na,

arte musi eal das meninas Olga
Fossati e Eugenia Azeredo, surge
agora, em Uruguayana, uma, ou

tra creação, que e a revelação.
de um genio precoce.
Trata-se de Horizontina Brax,

que, contando apenas seis annos

de idade, é, uma consumada cari
caturista, manejando. o. la.pis com
uma habihdade rara, digna de
admiracão,
u talento previligiado dessa

creança, orphanada dos carinhos
paternos, vae ser admirado no

grande certamen nacional no li.io
de Janeiro, onde serão expostos
os retratos de dois conhecidos ho
mens publicos do Ric Grande do,
Sul, executados por ella COIl) ím

peceavel correção de traços»
----� ..... --...-._--����

Secção Livre
•

Eleição
.De accordo com 'o que recom

menda a Commissão directora do

partido republicano. catharinense,
pedimos aos eleitores deste mu

nicipio que conlpareçam, às dez
horas d(-l" manhã, de 8 do cor

rente, perante as mesas eleitoraes
a que pertencerem,e votem, para

, deputado, nu sr. José Johanny.
Itajaby, 1 de Outubro de 1908

Dr. Pedro Ferreira e Silva.
SClmztel Heusi
Marcos Konder
João -Gaya
João Pinio d'AmarCll
Ludooino José Gomes,
Antonio (Iardoso Sacavem

tacão, estampava-se uma nova forma
da dor.
E corriam as horas lentamente, sem

uma unica esperança, sem linitivo a

quelle navio, que como um corpo hu

mano, estorcia-se e parecia pedir que
tivessem compaixão delle .

Nesta angustia veio a madrugada
achar, ainda em fogo aquelle be110 na

vio q' ia pouco a pouco desapparecendo
e tomando a apparencia de um enor�
me animal com a queda 'dos ultimes
mastros) que foram as ultimas partes
elo corivez a se despedirem talvez com

saudade, do mar que ali perto balan
ca-se na moleza de uma noite calma.
,

Vai-te, noite memoravelmente tetri
ea, perde-te na escuridão do esqueCI-
mento!

'

Ficou só o ensinamento aos que na

vegavam, que a cautella, o cuidado e

o zelo é uma virtude que todo mariti
mo deve praticar em larga escala.

:M. NETTO.
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Continuação do Capitulo' VIU
Art. 22.-Aof'l procuradores compete:
§,1·=Proce.:!erem a todas as cobranças da

SOCIedade, recebendo para isso ordem e ta
lões do Thesoureiro.

§ 2'-Responderem pelos dinheiros que
receber ernquanto d'elles não prestar contas.

,

§ S'-Fazerem entrega da corresponden
era expedida pela directoria.

§ 4'-Servirem nas sessões para que fo
rem designados,
§ 5'-PasRarem recibos ao 'I'hesoureíro dos

talões que este lhes entregar para a cobran-

ça. '

§ 6' - Prestarem con ta ao 'I'hesoureir o da

arrecadação de cada mez, ate o dia 20 do
mez subsequente.

,OAPITULO IX
Da Commissão de beneficencia
Art. 23,=A Oommissão de beneficencia

serà composta de tres membros socios con

forme determina o § 1. do art. 16 e � qual

compete:
§ '1'-Verificar si o socio que reclamar

beneficio, esta ou não enfermo e si é ou não
falto de recursos,

, § 2'-Dar conhecimento immediato a di
,� rectoria do estado do sacio rara que esta
'tome as devidas providencias.

§ 3' -- Verificar quando o SOL!io beneficia
do estiver restabelecido, dando disso scien-
cia à directoria. '

§ 4'-PropoT a suspensão de beneficios,
quando entender que estão sendo dados in
devidamente.

§ 5'-Comparecer as sessões da directo
ria e das assembléas geraes,

§ 6'--Empregar no desempenho de seo

cargo �oda actividade possivel, imparcialida
de e Justiça.

,

CAPITULO X
Das Assembleas
Art. 24.'-Us socios quit.es, de todas as

cathegorias, com direito de voto, reunir-se
ão em Assemblêa geral ordinária, duas ve

zes por anno: uma no ultimo domingo do
mez de Outubro para toma ia de contas e

eleição da nova Directoria, e outra no dia
15 de Novembro para dar posse a Directo-
ria eleita. '

§ unico-Para que possa funcciouar a As-
. sembléa geral é necessario o comparecimen
to pejo menos de trinta socios na primeira
convocação, e com qualquer numero na se

gu?da, que será effectuada no domingo se

gmnte.
Art. 25-AR Assembléas ger9.es poderão

ser convocada� extraordinaríamente, nós ca

sos do § 7' dó art. 10 e § 8' elo art. 16.
Art. 26,-As Assembléas geraes serão con-

'''Geadas com oito dias de antecedel1cia.
Art. 27.=Comp( te a Assemblêa geral:
§ 1'-Eleger 8nnualmente a dírent,oria,
§ 2'-Alterar ou reformar estes estatutos

julgar as contas annuaes, tomar quaesquer
decisões deliberar sobre a liquidayão ou dis

Boluçã,j da Soniedade, approvar e ratificar
todos os actos que a e11a interessem, den
tro dos lilLites destes estatutos

§, 3'-Resolver us re<..;ursos dos socios que
Se Julgnem prejúdicados em seus direito:;: por
Cf ualC[uer acto da Directoria; desde que pa
ra eUa recorram.

,§ f-Impor a penalidade que julgar cove

men1 e, aos membros da Dirp.ctoria:
§ 5'-Tomar conheeimento dos actos da

Directoria, snbmettidos a sua approvação e

resolveI-os como juIgar de justiça.
Parag. 6'-Fixar os horarios do tmbalho

e os respectivos salarios,

,Art, 28.=A Assembléa geral será presi
dIda p�lo, Presidente, e na faita dei:>te pelo
seu substltuto ou por algum dos ontrOs

membros ela Directoria.

4'· ,-A L .@ia:au:aux

r Art 29.-As delíberacões da Assembléa i 2. Manoel Olinas da Silva 3' Bento José

,'"",' geral ,sel'ào tomadas por 'rr:aíoria de votos e i de Amarai 4' João Francisco Leite.
terão força de lei social, '

Art. 30- .. Compete a assemblea ge.ral ex-:""",,;
Registrado no Livro nr. 1, fls. 10

i,,: traorclinaria tratar exclusivamente do assum-
sob nr. 3.

pto rara que foí convocada.,

""i:
'

CAPITULO XI
Itajahy '2-,7 de Agosto de 1908

Di
,- (Assignado) O Official

'

tpostçao gemes. i,"
:'",:

Art. �l=O socio que for eliminado nos,
Doroal Paulino de Campos

term?s ,dos pres�n,tes estatutos perde t0r10S
',,' ,,_..�_��..:.-__,,_.. ���

os direitos adquiridoa, mesmo o de restitui-

I ��oa �:i;;u��q�e:ci�����. ou do�ativos que

te-.�,:ii"""",'
Edital de convocação para

,i,1 Art. 32=A duração da Sociedade' serà O alistamento mi,ll'tar
por tempo indeterminado, '

"1::,,
Art. 33 - A Sociedace possuirá, em

Samuel Heusí, presidente da

tempo opportnno, uma bandeira ou estandar- i un ta do alistamento militar.
te, com o symbolo do- trabalho. F b

ii,i, Art. 34=A Sociedsde não poclerà dissol-

':",:'"
az sa er aos que o presente

ver-se emc!uanto a isso se oppuzer um quiu- edital Ier=m ou delle tiverem co-

i to dos SOCIOS em etfectiva contribuição. nheeimento que nesta data 'foram
i Art. 35-08 beneficios de que trata o

'

t II 1 b 11 d1 art, 11 .. poderão ser augmentados ou dimi-
i 111S a ac os OR trat a lOR esta jun-

:::: n,uidós, eo�forme a 'prosperidade ou decs den- i ta e, portanto, convoca a todos
Ola da SOCIedade, o que só poderá ser deli- i (IS jovens da idade de vinte ao-

:"�"
berado em assembléa "'sra1. i

t> ' nos, completos n.i anno anterior
Art. 3o,-No caso de ser dissolvida a i

Sociedade, o capital social seri',:Jividido em i e domiciliados neste municipio, a

�;",,""
d??,�, pa:tes iguae�: uma destas partes serã l virem se inscrever até o dia 14
distribuidu em quinhões eguae\l a todos - os i de novem bro dú corren+e anno
sócios ou ramilias de soeios que estejam no '!
goso de pensões, como ultimo beneficio a i 8, bem assim, todos aquelles que,

I
outra parte serà rateiada por todos os

}

0;]- i tendo de vinte e um a trinta ano

:,'
tros soei os, contribuintes e remidos, em quo- l nos completos, ainda não estão

:,:,
tas propOCIOnaes a quantia C9m q 11e cada 11m i
houver contribuido para a formação do mes- i inscriptos nos registros mi litares,

"', mo capital. i, 1 t
.'

1como (e errmna o regu amento

! CAPITULO XII i
i Disposições requlamentares

: para a execução da lei do alista-

i,: Art. 37-Ficam estabelecidas por estes mento militar,

, estatutos, (9 1[2) nove e meia horas para Convoca ta.nbero todos
! os trabalhos diários, observando-se o hora- t dI rio seguinte. ,

eressa os a apresentarem
a) de-lo de Abril a 30 de Setembro de recirnentos \)u reelamacões a bem

cada anuo, o trabalho começará ás (j 1[2 hs. �e seus direitos, afim 'de que a

da ma!lhil, e tel'l�inarà as 51[2 hs. da tar- Junta possa bem orientada ficar
de, havendo as oito hs. da manhã, um in-
tervallo de 1[2 ha. para o almoce e ao meio

da, verdade e dar a\; inforrnacões
dia um intervallo de uma hora para o jantar, preeisas' a esclarecer o juizo' da
b) de 1', de Outubro a 31 ele Março do Junta de revisão que tem de a...

auno secuinte, o tI'O balho terà começa as 6
horas �il. manhã e terminara as 51[2 horas purar este alistamento.
da tarele com um intervallo ele meia hora Nos sabbad os serão affixados
para o almoço e uma e meia hora para o na porta principal do edifício em

Jantar. • {.
.

Art. 38
_

E' permitticlo trabalhar for? elos .que runcciona esta Junta, as .re-

horarios, mediante pagamento pelo excesso Iações dOR alistados durante a se-
de accordo com o art. 39. mana.
Art. b9=Ficam estabelecidoa os salarios

seguintes, para os dias uteis:
A junta funeionará todos os

Parag. 4'=Em qualfluer servico em terra;�
",',.'
dias uteis no edificio da munici

tres mil reis (3$000) por clia, 'Por cada ho� patidade das 10 horas da ma.nhã
ra fora do horario, trezentos reis (SOO), as 2 da tarde.
Parag. 2'-Em serviços de estiva a bordo

:i:".'"quatro mil reis (4$000) por dia. 'Por cad� E para (�011becimeritf) de toQ.os
hora fora do horario, quatrocentos reis. manda lavrar o pres(mte edital
l:'arag, S'-Nos domingos, dias santificados

POe�loTlpcla)I.<\llelariO e a noite, os salarios serão

":"',,,i,'
que será affi.xado nos lagares ma-'

�
is pu b lieos desta cidade e dos

Art, 40-.A" disqotliçõeF! deste capitulo distrietos ,e publi<:ado na impren
ílooerào em ql1alquer tempo serem altera-
das DO todo ou em parte por deliberação de ! sa, por lrim feito e assignado, e

aS8embléa geral.
' rubrieado pelo presidentA,

Art. 41 =A Directoria procurara manter 1 ]jlarcos Konder- Seeretari0
entre a Sociedade e o Commel'cio a maior i

harmonia pos,;_ivel e ir.tervira per�nte <) co- l Itajahy' 19 de SE'tembro de 1908.
mercio. pelo� Iheios suaves e pacificos ao I Eleusi
seu alcance, para qne este' so ac1mitta em

seus serviços os SOloio" dessa a'lsociação, os

quaes para serem recorbecidos como tal ex

hibirão a re�pectiva chapa.

Itajahy, 16 de Novemhro de 1906.

Presidente. Pedro Antonio Pereim
Vice-presidente, He'I'menno F. dos Santos.
1'. Secretario. Manoel Antonio S01l,za
rrhesoureiro A nton'io Alberto (le Olivei'/'(/. .i.;1'. Procurador, SeiJasticl;o LUCtJ,s Pereira,

Ve7ide-se Uni novo, cha=
peado, por 50$

Inform'1ções n'esta typographia
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"

Padaria 1.);e o «Rotulo» vae impressa a «Marca H,e- -,;: T d t
.

1
.

'

glstrada,» composta de «Tr es Cobras Eu- "eIl e-se
uma

..

casa cons nuca

:.',1' ',I t d' f

� -' de tijolos a Rua Dr.

E S P E R il N ç 1\
relaça as» ormando O monogramma=-OiH. Hercilio Luz, esquina da 7 de Setembro,

.

i 1, .

.

Todas as Pilulas Antidyspepticaa do Dr. CGm 50 .palmos de frente por 51 ,de fundos,
Oscar Heinzelmaun , q ue não representarem, com espaçoso quintal arborisado.

Nesta antiga e bem montada padaria en- estes signaes, devem ser recusadas corno fal- Imtormações com o proprietario.
contra sempre o publico: pão francez, pão sificadas, Antonio de Sousa Cunha.

sovado, pão doce, pão de mflho, biscoitinhos Vendem-se em todas as pharmaeias
de manteiga, bolachinhas de araruta. fatias d'esta cidade
torradas (Zwieback) Cracknell, pão' de lõt

torrado, biscoitinhos de Iírnao , hisooitinhos Agentes gera,eR e unicos íntrodu-
de canella e grande variedade de bolachinhas ctores
inglesas e uacionaes em latas. {;j 'I (j\ .\}", Ir.

Maçãs seccas, ameixas, leite condensado, >&1 va �OIIles i 11.1.

f�rinha lactlê Nestte , farinha de maizena.ta- Rna S . Pedro, 24-Rio de .Ianeiro
rmha de .araruta, ovos, manteiga, banha.as-
sucar grosso e refinado, bolas de diversas

qualidades, mel de abelhas do matto e mui
t'JS outros, artigos que vende por preços sem

competidor. _

Todos os sabbados e domingos fabrica-se
nesta padaria bolas com inarmellada (BE'rli
én�r F'aunkuchen.)

O proprietario
1 Samuel Iieusi Junior

4

Rheumatismo no Estomago B no Fíga
do. Tonteiras quando caminhava.
Passava B a 4 dias sem di�eriro

a comida,'
�lJlJl@l illílJiM�:i��lltt!l

Divulgando 08 S''3US sotfrunentos
e o remédio com o qual tenho a

certeza de prestar um grande bem
h bTlmanidaÇle, eis ?orque venho
attestar esta cu-a tão importan
te e que foi reputada impossivel
durante tres longuissimos a.nnos.

Empregado da Agencia Cum ..

mercial dos 81'8. Nicanor Mendes
& Cornp., do Parà, fui obrigado
a deixar os !.U8U:; t.rabálhmi pelo
pessim o estado de sande. Fui pa
ra o cRmpo e depois até acs Es
tados Unidos, todos estes sacri
ficios sem proveito. E' pois, com

pxtraordinaria satisfação que de
claro que encontrei nas «Pilulas

Antidyspepticas do Dr. Oscar
Heinz--lmarm- a minha salvacao

I '

e que a estas Pílulas devo a mi-

nha vida, a minha felicidade, e

a de minha família, e que, dn�
rante minha, existencia e a dos

meus, nunca deixarei de ter em

casa este l'emedio.
OVIDIO BASTOS DE MENDONÇA.

Pai. (Firma rf\conhe'Gida,

�'omvem lep' .�8_pessoas que, so�rem_ çlf\
UI 'pl'lsaode ventre,mdlgestoes,

palzas, dores de C'abeça, nevralgias,enx.aque
cas, colicas, hemorrhoides, doença,,; graves
do estomago, figado, rins, intestiLlos, esc.:ro

fulas, cores palliddf'; pes�oa::; fracas, nervo

sa:;, sem vanta('e piopria; irl'egnlaridarJe na

meústrnção, ,corrimento, flores braneas, fas
tio e tantas outras molest.ilfB <:onsequentes
destas, sE'rão radicalmente curildas e em

pour,o tempo, c')m as, Pilulas Antidyspepti
cas elo dr. Oscar lIemzelmann.

�bservar.ão imo As verd,adeiras .Pi-
� • lulas AlltldyspeptlCas

do dr. Oscar Heinzelmann tem os vidros
embrulha�los em «Rotulas Encarnados;» 80

I
i
!

I
i
1 'Esperado do norte 110 dia 6,
\ seglle para
! Florianopol is',

':::::':
R'io M��f:��eo

e Buenos Ayres
Recebe cargas e passageiros para Pelotas

E 'esperado do sul no dia 9,
e seguirá para o JÜO com escala

i

I por

A nova mediaina do Visc:onda da S.SoarBs !
!
j
,

I
I
í
i

..

PADARIA ALLIANÇA
DE

MATHIAS OLlNGER

•

Itajahy, Rnn dr. Hercilio Luz
NestH acreditado e bem montado estabe

lecimento apprompta-se com todo asseio e

brevidade, qualquer encomenda deste ramo,

Como sejam: doces, knchen, saborosos
pão de lllt,' tortas, bolos de todas as quali
dades deljca.tamente preparados, pão, roscas,
boI ac l}?,S & etc. etc. etc. '

'ConfaonÍonado DOm esmero e oa'Jrinhô
o publico itajahyense encontral'�\ a ven

da, todos os dias no negocio dr sr. Otto H.
Praun , a rua Hercilio Luz pão de todas as

qualidades. Qualquer encojnmenda, deste ra

mo ele negocio, poderá ser feito com o mes-

mo sr. 2

s. B. 15 de Novembro
Ao soeio anonymo que pergunta, que ne

cessidade havia de pnblicar no «Pharol» os

Estatutoa desta Socleclacle=direi::::;:por esta
rem retificados e registrados em Cartorio ,

Dada valendo Q q' íoi .. publicado antes disso.
COILprehencleu?

1.-10 -908
PED�O A. PEREIRA

Em carta dirigida ao Visconde de Sonza

Soares, diz o respeitável e conhecido capi
tão Jose de Paul>! Medeiros, de Santa Rosa

(S. Paulo):
« Cumpre-me communicnr "a V. Exa.

« que tendo comprado, ha 3 aunos, uma bo
« tica com os Especificas da Nova lYIodiei
« na Souza Soares, inclusi ve o «� ovo Me
« dico», auxiliado com as claras iustrucções
« d'este precioso livro; tenho applicado os

« Especifices em minha íamilia lO pessoas da
« visinhaça, em ditferentes doenças, obten
« do sempre os melhore::; resllltados e fazen
« do curas mara "ilhosas. Com o seI'! uso te
« nho evit,do grandes despezas com meJi-
" cos e ph�Fm[lcia. f

« Deus e quem agradecerà a,V: Éxa.
« tantos beneficios prestatlos a humanidade.

« Capitao José de Paula 'Medeiros (8.
" Rosa= S. Panl0.)

(Firma reconheúda)
O Novo MEDICO do Visconde de

Souza Soares, é um livririho de F16

paginas que se envia «gratuitamente»
e franco de porte a qúem o requisitar
ao Deposito Geral ,16 Estabelecimento
Industrial-Pharmaeeutico SOUZA. SO

ARES, em Pelotas (E. do Rio Grande
do Sul).
Deposi tari os em Florianopoli s

J. Chrisfovam de O I iveira e

Rodolpho luz.

LLOYD BRftZILEIRO
�!� �l!ltiQljlt\� '� ��

Linha do Rio qa Prata e Rio GrandB
,
.

Sahidas do 'Rio aos sab'bados
alternadamen te

O Paquete

S. FRANCI soo
PARANAGUA

ANTONINA
SANTOS E RIO

As reclamações per faltas e avarias deve
rão ser apresentadas na agencia do .porto
de destino da mercadoria, que depois de

processal-a remetterá "em seguida para o Rio

de Janeiro afim de ser julgada.
Esposição Nacional

Esta Empresa concede passagens de ida

e volta, durante a Esposição, com o abati
mento de 35' /. e bilhetes validos e intran�
feriveis ate 3(' de Janeiro de 1909.
Para mais in�orn!a,?ões 30m Ô

U Agente.
E,ugenio Müller.

.. }'

O Paquete

Pa,-an.á
Esperado neste porto no dia 3

do corrente, segue para
S. FRANCISCO, PARANAGUÀ, AN'fO
NINA, SANTOS E RIO

.Recbe cal'g'a e passageiros para esses portoR
Para mais informações c.om os

t\gentes
B1°uno. Mal':nlrg & Cia
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Eclital
(f;:@u cYUPR�El\�lla,

Pela M:�'"d-e' K��d� -Th�:d�=r de Itaja-
hy se faz publico, de ordem do Cidadão

Di�ector do Thezouro d'este Estado, que
até o dia 10 de Outubro proximo vindouro,
serão recebidas nesta Mesa de Rendas pro

postas para á construção de uma meza com

1,m60. c. de comprido e.90. c. de largo; dn
as ditas com l,m. 20 c. de' comprido e 75 c.

de larzo: um armario com 2m. de altura e,
'"

N'l,m. 50 c. de largo e seis cadeiras. .1' eR-

ta repartição se informa as condicções da

construcçã.. preferida e dà-se os esclaresci·
mentes à aOjuelles que quizerem concorrer.

Não é necessario ao concurrente depositar
ímportancia alguma como caução assim co

mo é 'reservado ao Administrador o direito

de anuullar a presente concurrencia, caso

nenhuma das proposta>; seja por elle julgada
accei tavel.
As propostas serão julgadas no dia 'mar

cado para terminação do prazo, ás 1.1 horas
da manhã.

Mesa de Rendas Estadoal de Itajahy em

26 de Setembro de 1908.
Armando ,M. dos Reis

Escrivão

SAPATARIA" ,

c _

-DE-
,

I
J1(2;f\(l �ltg�lti �,�

Nesta bem montada officina e l?jal" ,1'1
de calçados exe cuta-se com a malOri

'

perfeição todo e qualquer trabalho'"

�cmoer uente a esta arte.
"

Tem em deposito um variadíssimo Q

/ sortimento de sqpatinbos de couro da
I,melhor qualidade, para crianças, os c

I, "quaes são vendidos por }!reço sem"
o competidor. I

I
'

Especialidade em botas sob ,,"
,," medida "

. 'I'rabalho perfeito fl gara'l1tido,,",
QJ" Rua dr. Hercilio Luz ,,'I

Itajahy
��O<--ii:-��""'Q�,����,;� ..:::_Q �

Carrinllo
Compra-se um carrinho, de molla,
para creança, emhora uzado,

Informa-se na Pap, d' O Phctrol

��$'� ������

�Dr. Rifaria Gauuêa;f Especialista �� Nas molestlas dos olhos, ou-%%VidOS, nariz e garganta, esta-%��beleGido',ha muitos annos em�
!�Pariz, durante suà estada no�
l5Rio de Janeiro tem seu consul-�
>5tOl'io a rua da Assemblea n·.1si
}\'{canto da do, Oarmo onde da��
l5consulta, diariamente das 12 as%��3 horas. ,,27!\�
���� �����)j

CLUBMACIIADO
Acha-se aberta a inscripção para o Club III que começará a

íunccionar no próximo mez de Outubro.
Este club de roupa'3, o primeiro que se abriu nesta Capital

é o que orferece melhores vantagens aos seus associados.
O socio concorrerà cum 24 prestações semanaes, de 5$000 po

dendo assim obter um terno de fin.. casemíra a escolher por 5$,
10$ 15$ etc e ao que a sorte lhe for adversa, com um insignifi
cante accressimo de 10$, receberá um terno de paletot da fazen

da que lhe aprouver no valor ele 110$ com a vantagem de o ha
ver pago em prestações de' 5$000

Acceitam-se sócios de Itajahy, Blurnenau, Brusque e Carnbo

riu; corupromettendo-m« a ir no proximo mez de Novembro tomar

as respectivas medidas.
Ern cada um desse lagares conseguirei um amigo que por es

peci= 1 obsequio se encarregarà do recebimento das respectivas pres
taçoes, sendo em Itajahy o' sr. J uvencio Tavares de Amaral e em

Carnboriu o sr. Hermínio Irineo Vieira.
Esta casa, jà bastante eODhecida, só tem casomiras eetrangeí

ras tendo Selllpre um lindo e variado sortimento de padrões dos
maís modernos e chies, e bem assim grande variedade em fazen
das pretas, cortes para calça, ditos de fantasia e brancas para col
letes,

fi L F 1\ I fi T fi ,R I 1\
DE

FráD(is(O d'âlmeída Machado
RUA DA REPUBLICA N. 9 FLORIANOPOLIS

OUl1IVESAI11A

x-x 1

!DE

flRNOLDO 11 E, O S I
A, ., 1;.," cl' ..J' J'

�"' gl��� ��'!J!i.JtlLe"���� \h40�j'5� l�:ll���J:
Q,rande_ B' V3r i adissimo seriímantn de "liarmoniGas ltapola=

nas" B outras marras erpeciaes
'

ESGolhido e capri
chnsn snrtimm
lo de j nias, bre-

'

Ghes, GOfrenles,
anneis, berlnkes,
etc. eíc, etc. pa
ra senheras,

Um sortimento com

pleto e riqmsslIDo
de artigos para pre·
sente, como S8j am:
Ploreiras, Tinteiros,
Aparelhos para chà,
café e muitos outros
n'este ganaro.
Recebeu um grande
sortimento de relogi
os de ouro, prata,
plaqué e que vende
a preços sem compe
tencia devido a co

lossal compra que a

caba de fazer em con

dições altamente van-

taj osa, '" ;;;r,

Relogios !�' Relogios I
Quem quizer comprar artigos bons e baratos dirija-se a Ourivesaria de

i _ � 'm B jg m ,I � li � t '

.
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�:�*#*,*.t<�HY*#±i*#t.r,*ij##*#***tt#Httt� Q) '@)!]tJJ!l Po; fJlO}l\'lE�l\�
�''ól<.Ü�!��IHl'dHA5t1,H�h,*HU�H�9ftjb;(j,( H�,((�"�Uf��"��d!��*�f���- - , .. � .. _� . �- � �"" ��""� 'C.'_-'

U . .�
� I� I

8 �

ti BOlll I( oMonIz -&c. ft
�' �
� Il\tIPOI-lTAJ)üRESo �.:

fi �ua General Camara }ir. 67 B 89, Caixa ,do Correio N. 282 iI
fi �&��iilli�ill�ilI4E� CGRREIAS DE HOIvIrdA BALATA' ii
1; �-

Em FERRAGES finas para. uso �11BRO�ETO ALBY
. �*

,n.)i domestico, Louça �sma1tada e Mate_nas prImas para Fabrica :(c-(+-

:� gavalnizada. - FERRAGENS I
de Sabao-Fe:To,e�ll barra, em cha- �

� grossas para lavoura - OLEOS I p�s e para ferr�cLUras-Aço�Oobre- i�:
� para �lachinas - DROGA� e I Z�nyo- Ar��l� fa,�·p�:10.- Oll�ent�� H�� mat(3nas colorantes para fabricas Canos d� fer 1 o- galvanisado L�tI 1 �

� de tecidos e outras industrias nas-Ladrilhos etc etc.
�:: Lemb?YlÍ-v08 que se deixardes passar

?-$;
TINTAS a oleo e a agua p�- CorrdicçõeR e prl cos e" � esta occasião de melhorardes de vidá tal-

-+->* ra pintura-eAcessorios para ma-
),' "'-

� .
, .

� nhicas, GRAOHAS, VERNIZES pecia.es aOS seus freguezes �+ vez nunca nuns ouira se vos offàeça.Ten-
� des um meio Iacil e sem dispendio al-

--� t do interior. �- /'

�� etc, � (Jum de possuir o livro O PODER MA-

� ��: GNETICO,. basta escrever pedindo ao a-

:� - mt!ijil'��: !Jt� i)&�@\l���Q) �li�� �tll{;l;�}lEJ!ll�m\�,,ªl,§j �� gente do DR. MARX DORIS, rua de

-:»)i *<:-+ S. Bento n·. 25,' S. Paztlo (Brazil), que
4-:ll!< �+

7$f_ �nd8rBr.O feleuraphiGo M�!H& �:
vos envia GRATI8_ tão importante obra.

5 I{ u �::t:
Como talvez possaes esquece?' o endereço,

:� �Jl� '!1;� Ji�rs;�!l�Ql & e:n�11:��eitO��r�ne:��:a�%i� s�l:(t�::;:J}l�;
� 20=-=9 U: todos fJ,zle o pedirem,

��;fm��;;�������!����;;���fmU�;;�� -- ***ªft? 'EMPrDW1 )j�!�S te

6 o PHAROL

�

llDICO
OURA 0BTIDA COM UM SP' VIDRO DO

P[ITORAL Df ANGICO PtLOTfNSf
Sr. Dr. Domingos da Silva Pinto - Ha poucos dias appliquei o vosso mi

lagroso preparado "Peitoral de Angico Pelotense», a um parente meu, cujo es

tado .era bem grave, e parece incrivel que, com UM UNIOO VIDRO ficasse ra

dicalmente curado .

.Communicando-lhe esta surprehendente cura apenas para bem dos que pa
decem, corntudo podeis fazer o uso que quizerdes.

Cangussu, 11 de Maio de 1884.
FEVICISSTMO J. DUARTE FILHO.

UM, OUTRO NÃO MENOS ELOgUENTE ATTESTADO
Tenho a satisfação de affirmar-lhe que tanto eu CUIDO meu fi

lhinho, ternos feito uso do Peitoral de Angico Pelotense, preparado pe
lo pharmaceutico Domingos da. Silva .r'into, e sempre temos - colhi-

do magnifieos resultados,
'

,

Depois que conheço tão maravilhoso preparado, não receio ma

is constipações, pois tenho ne11e Ul1:1 remedio prompto e infallivel.

Pode fazer desta espontanea informação o uso que lhe aprouver.
De v, s. attento amigo creado

J. Roc1olpho Taborda

S. Gabriel, 20 de Maro de 1898
O «Peitoral de Angico Pelotense» se encontra a venda em todas as pharmacie s, 0':'0-

garias e nas casas que vendem drogas e medicamentos. Pedir sempre o «Peitorc l de An

gico Pelotense.

A' venda em todas as pharmaeias drogarias, e casas de commercio do
interior e da capital do Estado de S, Oatharina. Deposito do Desterro Ro

dclpho Pinto da Luz, No Rio Drogaria J. M, Pacheco,

Deposito geral . Drogaria Edual1do G. Sequeira, Pelotas

No Desterro=Rodolpho Pinto da Luz

o homem," que educar a sua forca rnazne

tica., _triumphará sempre: sej-a qual for aOsna
posiçao actual. O maguetísmo é a chave de
todas as influencias; o seu conhecimento é
absolutamente imprescindível a todos; os do
entes precisam della para ficar 'Curados' ()
homem de neg"cios para poder impressio
nar o comprador e não pode eximir-se ao seu

estudo, a menos' que não queira ver ã sua

casa perdida, porquanto talvez outro nezo

cian<;e_.i'" es.teja de posse do segredo e �a
da o impedirá de chamar a si a trezueai a
dos competidores, (, padre, o orador, "'o ad�
vogado: .

o medico, o empreg'ldo, os paes
de famil ia , os protesores, os tazeodeiros os

juizes, enfim todos os que não desejarem fi
car embaixo do domínio ele outros mais es

pertos e possuidores ela influencia magneti
ca, todos precisam possuir a energia que se

rrnpõa.
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